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A Geni de cada 
um de nós

T
odos nós, de alguma 
maneira, em algum mo-
mento da existência ter-
rena, já fomos um pouco 
Geni. Não na interpreta-
ção ipsis litteris dos ver-

sos geniais de Chico Buarque, fazendo uma 
apreciação ‘ao pé da letra’, de forma literal 
para ficar bem redundante e claro, sem ne-
nhum trocadilho infame, mas em sua essên-
cia, em sua dura realidade nua e crua, em sua 
mais profunda sutileza subliminar.

Quantos de nós já levamos pedradas, 
atiradas por aqueles ‘pecadores’ perversos, 
aos quais demos a mão um dia, embota-
dos pelo encanto do pedido sofrido de 
olhos rasos d’água? Quantos pedregulhos 
partiram de mãos despudoradas, amorais, 
imorais, cujos interesses escusos visavam 
somente a si mesmos vieram em nossa di-
reção, acertando-nos o ‘alvo’ do coração? 
Quantas vezes sofremos a perfídia da in-
gratidão de quem recebeu nosso amparo 
nas horas incertas?

Quantos enganadores sorrateiros e vis 
escarraram descaradamente no prato que 
lhes servimos? Quantas palavras ferinas 
foram balbuciadas em nossa direção, emol-
duradas por sorrisos sarcásticos em ‘pele de 
cordeiro’? Quantas vezes tivemos nossas es-
timas surradas por corações desumanos, re-
vestidos pelo mais puro aço cinzento e blin-
dado? Quantos momentos maquiavélicos, 
com toques suntzianos, cruzaram nossos 
caminhos com o ‘pseudônimo’ de amigo-a-
mor? Quantos ou quantas pergunto?

Quantos de nós já fomos chutados para 
o livro apagado de alguma história, mesmo 
quando a escrevemos, dirigimos e a protago-

nizamos? Quantas vezes fomos malditos no 
povir em nossos poços de bondade? Quan-
ta vezes, diante do apavoro da geleia geral, 

fomos a única salvação plausível existente e, 
em nosso algibe de benevolência, socorre-
mos os ‘desvalidos’, àquela altura, totalmen-

te indefesos, abatidos e alquebrados?
Quantas vezes, mesmo diante da iniqui-

dade dominante, do drama mais ardiloso, 
dos orifícios em chagas, do dirigível cintilan-
te à deriva, nos colocamos à disposição do 
servil sem necessidades de brilho e cobre?

Quantas vezes fomos a única salvação do 
milharal, do alcaide remodelado em gestor 
competente, benedictum est, em um ‘beija 
mão’ quase santificado, cheirando a angéli-
ca, jasmim e mel? Quantas vezes fomos ar-
rebatados pela ingratidão da ilusão no teatro 
do absurdo, com a paga da praga do Óbo-
lo de Caronte? Quantos Creontes por nós 
passaram?

E assim, repletos de todo sentimento, 
como encantados seguimos sem nos desven-
cilhar do tempo, sem nada dizer, em plena 
delicadeza com sussurros dolentes, sem jul-
gamentos axiológicos, recebendo os excre-
mentos produzidos pelos corações mais em-
pedernidos, como se fora luz, como se fora 
amor, como se fora bem, como se fora nada.

A vida nos prega peças tragicômicas e 
antagônicas...


